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Parasitas gastrointestinais em
cães institucionalizados no
Rio de Janeiro, RJ

Intestinal parasitic helminths in
institutionalized dogs of Rio de
Janeiro, Brazil

RESUMO

Foi estudada a ocorrência de parasitas gastrointestinais em cães recolhidos e mantidos
em instituto público de medicina veterinária no Rio de Janeiro, RJ. Amostras de fezes
frescas foram coletadas em março de 2004 e analisadas pelos métodos de flutuação de
Willis e centrífugo-flutuação em solução de sacarose. De 204 amostras, 45,6% estavam
positivas para helmintos gastrointestinais.

DESCRITORES: Ocorrência, parasitoses. Cães. Doenças parasitárias em
animais.

ABSTRACT

The occurrence of intestinal parasitic helminths in dogs from a public institute of
veterinary medicine in Rio de Janeiro was assessed. Samples of fresh feces were
collected in March 2004 and analyzed by Willis and centrifugal-flotation in sucrose
solution methods. Of 204 samples, 45.6% were positive for helminths.
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INTRODUÇÃO

Os estudos sobre parasitismo em animais de estima-
ção vêm despertando crescente interesse, frente à as-
sociação restrita e íntima entre o homem e os animais
e sua conseqüência em saúde pública.

Dentre os animais domésticos, os cães e gatos, são im-
portantes fonte de risco à saúde do homem, pelas do-
enças que podem ser transmitidas quer sejam por para-
sitas, bactérias e fungos.4 Esses microrganismos po-
dem causar gastroenterites, problemas respiratórios,
perda de peso, retardo no desenvolvimento, podendo
levar cães e gatos à morte, além de acometer o homem.

Essas zoonoses parasitárias, apesar de não serem causa
freqüente de óbitos em humanos, causam alergias, diar-
réias, anemias, despesas com diagnóstico, tratamento e
perdas econômicas, como a redução da produtividade.5

Os cães são freqüentemente infectados por parasitas
gastrointestinais que podem infectar o homem. Por
exemplo, o ascarídeo Toxocara canis e o
ancilostomídeo Ancylostoma caninum, são os princi-
pais agentes etiológicos da Larva Migrans Visceral
(LMV) e Larva Migrans Cutânea (LMC), respectiva-
mente.3 Sendo essa última considerada de grande
importância mundial.

Já as infestações por Trichuris vulpis podem causar
anemia e diarréia. As lesões provocadas por esses
helmintos podem levar a infecções secundárias por
bactérias.

Considerando a importância da infecção por helmin-
tos em cães, tanto no aspecto da clínica veterinária

como da saúde pública, estudos de preva-
lência são necessários para se estabelecer
medidas de controle e profilaxia.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a
ocorrência de helmintos gastrointestinais de
cães filhotes e adultos recolhidos e manti-
dos em canil municipal.

MÉTODOS

O estudo foi realizado no Município do Rio
de Janeiro, em março de 2004.

Foram recolhidas amostras fecais frescas de
204 animais com idade entre nove dias a 16
anos, de sexo e raça variada, sendo que 103
eram machos e 101 fêmeas. As amostras fo-
ram armazenadas em potes plásticos previa-
mente identificados e transportados em reci-

piente refrigerado para o laboratório para posterior
análises. Em laboratório, o material foi processado
pelos métodos de flutuação de Willis e centrífugo-
flutuação em solução saturada de sacarose.

RESULTADOS

Das amostras coletadas, 93 (45,6%) estavam positi-
vas e 111 (54,4%) negativas para helmintos. Em rela-
ção à idade, 78 (38,2%) animais tinham até um ano
de idade, dos quais 37 (47,4%) estavam positivos.
Dos 118 (57,8%) animais com mais de um ano de
idade, 50 (42,4%) estavam positivos para helmintoses.
Nos demais animais (8) não foi possível determinar a
idade (Figura).

As espécies de parasitas mais encontradas nos cães
foram: Ancylostoma caninum (n=71;34,8%), Toxocara
canis (n=18;8,8%), Dipylidium caninum (n=7;3,4%),
Trichuris vulpis (n=5;2,5%), Taenia canis (n=1;0,5%),
Echinococcus granulosus (n=1;0,5%); Capilaria sp.
(n=1;0,5%); Cystoisospora sp. (n=12;5,9%) e Giardia
sp. (n=3; 1,5%).

Quanto à forma de infecção, 68 (33,3%) animais apre-
sentaram infecção simples e 25 (12,3%), múltipla in-
fecção pelos helmintos gastrointestinais.

DISCUSSÃO

Os resultados dos exames de fezes dos cães mantidos
no canil municipal apresentaram índice elevado de
infecção por parasitos gastrointestinais.

O parasito que apresentou maior prevalência foi o
Ancylostoma caninum (34,8%), seguido pelo Toxo-

Figura - Infecção (%) por helmintos gastrointestinais em cães
institucionalizados, por faixa etária. Rio de Janeiro, RJ, 2004.

ND: Não disponível.
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cara canis (8,8%) e apesar de altos, esses índices es-
tão de acordo com os da literatura.

Esses cães são recolhidos das ruas pelo setor de con-
trole de zoonoses do município, mantidos em canis
coletivos, e muitos deles posteriormente adotados por
pessoas em busca de animais de companhia ou até de
guarda. Em muitos casos, são criados no interior de
residências em estreita relação com adultos e crian-
ças. Isso requer atenção não só do setor da saúde pú-
blica como da medicina veterinária, já que essas es-
pécies de parasitas são facilmente proliferadas em
locais de grandes concentrações de cães.1

A alta prevalência encontrada de Ancylostoma
caninum em animais jovens corrobora dados da lite-
ratura que indicam este parasita como um dos que
apresentam maiores taxas de prevalência em cães prin-
cipalmente os filhotes.

Apesar de alguns estudos indicarem diminuição na
prevalência de helmintos intestinais em cães e ga-
tos,4 os resultados do presente trabalho indicam que
isto não está ocorrendo entre os cães amostrados no
canil municipal do Rio de Janeiro, uma vez que
45,6% apresentaram-se positivos. Ainda, 33,3% de-
les apresentaram infecção simples e 12,3% associa-
ções com várias espécies de helmintos, em concor-
dância com a literatura.2

O presente estudo mostrou o risco potencial da
transmissão de zoonoses causadas por helmintos
de cães mantidos em canil municipal. Tal fato re-
força a necessidade de implementar medidas efeti-
vas de saúde pública, como por exemplo a vermi-
fugação dos animais ao chegarem aos canis muni-
cipais, ou ao serem doados à população, visando o
controle dessas zoonoses causadas pelos animais
domésticos.
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